Memorial do Convento  -  José Saramago 

AS TRANSGRESSÕES NA OBRA

Transgressão do código religioso
· Sumptuosidade do convento (pp.365-6) vs a simplicidade e a humildade (essência dos valores cristãos); 

· Recrutamento à força; 

· Construção da passarola vs a proibição de ascender a um plano superior/divino (p. 198) - 4 bases de solidez do projecto: Bartolomeu, Baltasar, Blimunda e Scarlatti; 

· A castidade vs as relações sexuais nos conventos (pp. 95,97); 

· As estátuas dos santos (p. 344) vs a santidade humana (p. 342); 

· Missa, espaço de vivência espiritual (p. 145) vs missa, espaço de namoros e de encontros clandestinos (pp. 43, 162, 236); 

· A benção de Deus vs a benção dos homens; 

· Funeral do Infante D. Pedro, espectáculo de pompa e circunstância vs funeral do sobrinho de Baltasar, manifestação isolada de dor. 

Transgressão do código sexual
· Sexo ritual protocolar para procriação (pp. 11-13, 319-20) vs sexo, entrega permanente e mútua de corpos e almas (p. 77 e outras). 

Transgressão linguística
· Inversão de expressões bíblicas; 

· Jogos de palavras "os santos no oratório... não há melhor"; 

· Desconstrução e reconstrução das regras de pontuação; 

· Aforismos "Não está o homem livre... com a verdade"; 

· Confluência de registos de língua: 

· Popular "Queres tu dizer na tua que a merda é dinheiro, Não, majestade, é o dinheiro que é merda"; 

· Familiar "correram o reino de ponta a ponta e não os apanharam"; 

· Cuidado "Tirando as expressões enfáticas esta mesma ordem já fora dada antes (...)". 

Transgressão ficcional
· A Música vence a Doença; 

· A história vence a História; 

· O espaço da ficção é o espaço da Utopia, da Liberdade Suprema; 

· O Sonho é a Transcendência Humana. 

ESPAÇO

Evocação de dois espaços principais determinantes no desenrolar da acção: Mafra e Lisboa.

Mafra: passa da vila velha e do antigo castelo nas proximidades da Igreja de Santo André para a vila nova em cujas imediações se vai construir o convento. A vila nova cria-se justamente por causa da construção do convento.

Lisboa: descrevem-se vários espaços dos quais se destacam o Terreiro do Paço, o Rossio e S. Sebastião da Pedreira.


Portugal beneficiava da riqueza proveniente do ouro do Brasil. D. João V em decreto de 26 de Novembro de 1711 autorizou que se fundasse, na vila de Mafra, um convento dedicado a Santo António e pertencente à Província dos Capuchos Arrábidos.


Ludwig, arquitecto alemão, estava em Lisboa, em 1700, contratado como decorador-ourives, pelos Jesuítas. Foi a ele que entregaram o projecto do Mosteiro, destinado a albergar 300 frades. A traça do edifício terá sido executada por volta de 1714-1715 ao passo que a igreja, avançada ate ao zimbório, foi sagrada em 1730. Outras dependências foram construídas para além da igreja: portaria, refeitório, enfermaria, cozinha, claustros, biblioteca.

Terreiro do Paço: local onde primeiramente trabalha Baltasar na sua chegada a Lisboa, descrição pormenorizada e sugestiva da procissão do Corpo de Deus, em Junho. É um espaço fulgurante de vida, com grande importância no contexto da sociedade lisboeta da época.

Rossio: surge no início da obra, relacionado com o auto-de-fé que aí se realiza. A reconstituição do auto-de-fé é fidedigna, a cerimónia tinha por base as sentenças proferidas pelo Tribunal do Santo Ofício e nela figuravam não só reconciliados, mas também relaxados, aqueles que eram entregues à justiça secular para a execução da pena de morte. O dia da publicação do auto era festivo, segundo se pode constatar das defesas efectuadas. A procissão propriamente dita saía na manhã de domingo da sede do Santo Ofício e percorria a cidade de Lisboa antes de chegar ao local da leitura das sentenças, numa das praças centrais. À frente seguiam os frades de S. Domingos com o pendão da Inquisição. Atrás destes os penitentes por ordem de gravidade das culpas, cada um ladeado por dois guardas. Depois, os condenados à morte, acompanhados por frades, seguidos das estátuas dos que iam ser queimados em efígie. Finalmente os altos dignitários da Inquisição, precedendo o Inquisidor-Geral. A sorte dos réus vinha estampada nos sambenitos (hábito em forma de saco, de baeta amarela e vermelha que se vestia aos penitentes dos autos-de-fé) para que a compacta multidão que se aglomerava soubesse o destino dos condenados.

S. Sebastião da Pedreira: local mágico ao qual só acedem o padre, Bartolomeu Lourenço, o Voador, Baltasar e Blimunda. É lá que se encontra a máquina voadora que está a ser construída em simultâneo com o Convento de Mafra. A passarola insere-se na narrativa como um mito, do qual o homem depende para viver, mito proibido mas que se evidenciará e se deixará ver pelo voo espectacular que se realizará, mostrando que ao homem nada é impossível e que a vida é uma grande aventura. S. Sebastião da Pedreira era, àquele tempo, um espaço rural, onde não faltavam fontes, terras de olival, burros, noras, e onde se situava a quinta abandonada. Ali irão as personagens, variadíssimas vezes e pelas razões mais diversas.

PERSONAGENS

D. João V: proclamado rei a 1 de Janeiro de 1707, casou, no ano seguinte, com a princesa Maria Ana de Aústria e vive um dos mais longos reinados da nossa história. Surge na obra só pela sua promessa de erguer um convento se tivesse um filho varão do seu casamento. O casal real cumpre, no início da obra, com artificialismo, os rituais de acasalamento. O autor escreverá o memorial para resgatar o papel dos oprimidos que o construíram. Rei e rainha são representantes do poder, da ordem e da repressão absolutista.

Baltasar e Blimunda: são o casal que, simbolicamente, guardará os segredos dos infelizes, dos humilhados, dos condenados, enfim, dos oprimidos. Conhecem-se durante um auto-de-fé, levado a cabo pela Inquisição, o de 26 de Julho de 1711 e não mais deixam de se amar. Vivem um amor sem regras, natural e instintivo, entregando-se a jogos eróticos. A plenitude do amor é sentida no momento em que se amam e a procriação não é sonho que os atormente como sucede com os reis.

Blimunda: com poderes que a tornavam conhecedora dos outros nos seus bens e nos seus males, recusando-se, no entanto, a olhar Baltasar por dentro. Vai ser ela quem, com Baltasar, guardará a passarola quando o padre Bartolomeu vai para Espanha onde, afinal, acabará por morrer. Ela e Baltasar sentir-se-ão obrigados a guardá-la como sua, quando, após uma aventura voadora, conseguira aterrar na serra do Barregudo, não longe de Monte Junto, perdido o rasto do padre que desaparecera como fumo. Quando voltaram a Mafra, dois dias depois, todos achavam que tinha voado sobre as obras da basílica o Espírito Santo e fizeram uma procissão de agradecimento. Começaram a voltar ao local onde a passarola dormia para cuidar dela, remendá-la, compô-la e limpá-la.


Um dia Baltasar foi verificar os efeitos do tempo na passarola mas Blimunda não o acompanhou e ele não voltou. Procurou-o durante 9 anos, infeliz de saudade, na sua sétima passagem por Lisboa encontrou-o entre os supliciados da Inquisição, a arder numa das fogueiras, disse-lhe "Vem" e a vontade dele não subiu para as estrelas pois pertencia à terra e a Blimunda.

Povo: todos os anónimos que construíram a História são representados através daqueles a quem o autor dá nome: Alcino, Brás, Nicanor, etc.

Padre Bartolomeu de Gusmão: tem por alcunha O Voador, gosto pelas viagens, estrangeirado, a ciência era, para ele, a preocupação verdadeiramente nobre. O rei mostra-se muito empenhado no progresso do seu invento. A populaça troça dele, Baltasar e Blimunda serão ouvintes atentos das suas histórias e sermões. A amizade destes dois seres, simples, enigmáticos, mas verdadeiros protagonistas do Memorial, é tão valiosa para o padre como necessária à representatividade da obra como símbolo de solidariedade e beleza em dicotomia com egoísmo e poder.


Baltasar, Blimunda e o padre Bartolomeu Lourenço formam um trio que vai pôr em prática o sonho de voar. Assim, o trabalho físico e artesanal, de Baltasar, liga-se à capacidade mágica de Blimunda e aos conhecimentos científicos do padre. Todos partilham do entusiasmo na construção da passarola, aos quais se junta um quarto elemento, o músico Domenico Scarlatti, que passa a tocar enquanto os outros trabalham. O saber artístico junta-se aos outros saberes e todos corporizam o sonho de voar.

Scarlatti: veio como professor do irmão de D. João V, o infante D. António, passando depois a ser professor da infanta D. Maria Bárbara. Exerceu as funções de mestre-de-capela e professor da casa real de 1720 a 1729, tendo escrito inúmeras peças musicais durante esse tempo. No contexto do romance, para além do seu contributo na construção da passarola é determinante na cura da doença de Blimunda; durante uma semana tocou cravo para ela, até ela ter forças para se levantar.

Crítica da guerra: absurda, sacrifica homens em nome de um interesse que lhes é completamente estranho e abandona-os à sua sorte quando doentes ou estropiados.

NARRADOR

· Sentencia: segue ou inventa provérbios.

· Dialoga: com o Narrador.

· Manipula: as personagens.

· Apaga-se: face às personagens.

· Ironiza / Assume-se /Compromete-se.

· Domina e Autolimita-se: face ao conhecimento da história.

· Profetiza.

· Descreve: paisagens, situações, factos acontecidos (e a acontecer).

Ele é:

· Antiépico
· Histórico: contrapõe-se ao discurso do poder que valoriza o empreendimento megalómano do rei, um discurso que revela o absurdo das imposições reais, um discurso dessacralizador do poder régio; 

· Religioso: o narrador incorpora referências religiosas, inclusivamente o texto bíblico. A originalidade ressalta das marcas transgressoras do sagrado que balançam entre o sagrado e o profano como um jogo a explorar e a partir do qual se pretende tirar dividendos ideológicos; 

· Cultural: exploração da intertextualidade e da multiplicidade de discursos referentes quer à História quer à ficção - referências a diversos outros autores, Camões e Pessoa, por exemplo; recorrência aos jogos de palavras e de conceitos identificadores do estilo da época a que o texto se reporta - o estilo barroco. 

Amor, Sexo, Casamento e Sonho

Relações amorosas
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A Utopia do Amor
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A Dimensão Simbólica das Personagens


Em Memorial do Convento há dois grupos antagónicos de personagens: a classe opressora, representada pela aristocracia e alto clero, e os oprimidos, o povo. No primeiro grupo destaca-se a actuação do Rei, enquanto que no segundo, além de Baltasar e Blimunda, se integram o padre Bartolomeu Lourenço de Gusmão, perseguido pela Inquisição, pela modernidade do seu espírito científico, e Domenico Scarlatti que, pela liberdade de espírito e pelo poder subversivo da sua música, é uma figura incómoda para o Poder. É ainda importante referir que, em Memorial do Convento, as personagens históricas convivem com as fictícias, conduzindo à fusão entre realidade e ficção.

D. João V


Rei de Portugal de 1706 a 1750, desempenha o papel de monarca de setecentos que quer deixar como marca do seu reinado uma obra grandiosa e magnificente - o Convento de Mafra. Este é construído sob o pretexto de que cumpre uma promessa feita ao clero, classe que "santifica" e justifica o seu poder.


É símbolo do monarca absoluto, vaidoso, megalómano, egocêntrico, e mantém com a rainha apenas uma relação de "cumprimento do dever" e, em alguns momentos, pretende ser um déspota esclarecido, à semelhança dos monarcas europeus da sua época (favorece, durante algum tempo, o projecto do padre Bartolomeu de Gusmão e contrata Domenico Scarlatti para ensinar música a sua filha, a infanta Maria Bárbara). Dado aos prazeres da carne e a destemperos vários (teve muitos bastardos e a sua amante favorita era a Madre Pauta do Convento de Odivelas). Sacrificou todos os homens válidos e a riqueza do país na construção do convento.

Maria Ana Josefa


De origem austríaca, a rainha, surge como uma pobre mulher cuja única missão é dar herdeiros ao rei para glória do reino e alegria de todos. É símbolo do papel da mulher da época: submissa, simples procriadora, objecto da vontade masculina.

Baltasar Sete-Sóis


Baltasar Mateus, de alcunha Sete-Sóis, deixa o exército depois de ter ficado maneta em combate contra os espanhóis, conhece Blimunda em Lisboa, e com ela partilha a vida e os sonhos. De ex-soldado passa a açougueiro em Lisboa e, posteriormente, integra a legião de operários das obras do convento. A sua tarefa máxima vai ser a construção da passarola, idealizada pelo padre Bartolomeu de Gusmão, passando a ser o garante da continuidade do projecto, quando o padre Bartolomeu desaparece em Espanha.


Baltasar acaba por se constituir como a personagem principal do romance, sendo quase "divinizado" pela construção da passarola: "maneta é Deus, e fez o universo. (...) Se Deus é maneta e fez o universo, este homem sem mão pode atar a vela e o arame que hão-de voar. " (p. 69) - diz o padre Bartolomeu a propósito do seu companheiro de sonhos. Após a morte do padre, Baltasar ocupa-se da passarola e, um dia, num descuido, desaparece com ela nos céus. Só é reencontrado, nove anos depois, em Lisboa, a ser queimado no último auto-de-fé realizado em Portugal.


O simbolismo desta personagem é evidente, a começar pelo seu nome: sete é um número mágico, aponta para uma totalidade (sete dias da criação do mundo, sete dias da semana, sete cores do arco-íris, sete pecados mortais, sete virtudes); o Sol é o símbolo da vida, da força, do poder do conhecimento, daí que a morte de Baltasar no fogo da Inquisição signifique, também, o regresso às trevas, a negação do progresso. Baltasar transcende, então, a imagem do povo oprimido e espezinhado, sendo o seu percurso marcado por uma aura de magia, presente na relação amorosa com Blimunda, na afinidade de "saberes" com o padre Bartolomeu e no trabalho de construção da passarola.


Baltasar é uma das personagens mais bem conseguidas de todo o romance porque descrever a ambição de um rei, as intrigas duns frades e a loucura de um cientista é relativamente fácil, mas escolher uma personagem do povo, maneta e vagabunda, que aparentemente não tem muito para dizer e convertê-la no fio condutor da narrativa e no protagonista duma das mais belas e sentidas histórias de amor, é algo que só conseguem autores como Cervantes, que de um criado como Sancho Pança criou um arquétipo e um digno "antagonista" de Dom Quixote.


Baltasar é um homem simples, elementar, fiel, terno e maneta, que confina a capacidade de surpresa com a resignação típica das pessoas humildes de coração e de condição. Aceita a vida que lhe foi dado viver e a mulher que o destino lhe ofereceu, sem assombro nem protestos; acata as suas circunstâncias e não tem medo nem do trabalho nem da morte. Não é um herói nem um anti-herói, é simplesmente um homem.

Blimunda de Jesus


Blimunda de Jesus é "baptizada" de Sete-Luas pelo padre Bartolomeu de Gusmão ("Tu és Sete-Sóis porque vês às claras, (...) Blimunda, que até aí só se chamava, como sua mãe, de Jesus, ficou sendo Sete-Luas, e bem baptizada estava, que o baptismo foi de padre, não alcunha de qualquer um" - pág. 94).


Conhece Baltasar quando assiste à partida de sua mãe, acusada de feitiçaria, para o degredo. Logo os dois se apaixonam, e este amor puro e verdadeiro foge às convenções, subvertendo a moral tradicional e 
entrando no domínio do maravilhoso - cf. primeira noite de amor (pp. 56-57).


Blimunda tem um dom: vê o interior das pessoas quando está em jejum, herdou da mãe um "outro saber" e integra-se no projecto da passarola, porque, para o engenho voar, era preciso "prender" vontades, coisa que só Blimunda, com o seu poder mágico, era capaz de fazer. Blimunda é, simultaneamente, uma personagem que releva o domínio do maravilhoso, pelo dom que tem de ver "o interior" das pessoas (poder que nunca exerce sobre Baltasar: "Nunca te olharei por dentro" - p. 57), porque amar alguém é aceitá-lo sem reservas. Blimunda encerra uma dimensão trágica na vivência da morte de Baltasar.


Simbolicamente, o nome da personagem acaba por funcionar como uma espécie de reverso do de Baltasar. Para além da presença do sete, Sol e Lua completam-se: são a luz e a sombra que compõem o dia - Baltasar e Blimunda são, pelo amor que os une, um só. A relação entre os dois é também subversiva, porque não existe casamento oficial e porque os dois têm os mesmos direitos, facto inverosímil em pleno século XVIII.


Como outras personagens femininas de Saramago, também Blimunda tem uma grande firmeza interior, uma forma de oferecer-se em silêncio e de aceitar a vida e os seus desígnios sem orgulho nem submissão, com a naturalidade de quem sabe onde está e para quê.


Glória Hervás Fernandez, in Uma leitura espanhola de Memorial do Convento de José Saramago, in revista Palavras, n.º 21, Primavera de 2002.

Padre Bartolomeu Lourenço de Gusmão


O padre Bartolomeu, personagem real da História, forma com Baltasar e Blimunda o núcleo mágico e trágico do romance. Vive com uma obsessão, construir a máquina de voar, o que o leva a encetar uma investigação científica na Holanda. Como cientista ignora os fanatismos religiosos da época e questiona todos os principias dogmáticos da Igreja. O seu sonho de voar e as suas inabaláveis certezas científicas revelam orgulho, "ambição de elevar-se um dia no ar, onde até agora só subiram Cristo, a Virgem e alguns santos eleitos" e tornam-no persona non grata para a Inquisição que o acusa de bruxaria, obrigando-o a fugir para Espanha e a deixar o seu sonho/projecto nas mãos de Baltasar.


A sua obsessão de voar domina-o de tal forma, que ele não se inibe de integrar no seu projecto um casal não abençoado pela Igreja e de aceitar e usufruir das capacidades heréticas de Blimunda, que farão a passarola voar. A passarola, símbolo da concretização do sonho de um visionário, funciona de uma forma antagónica ao longo da narrativa: é ela que une Baltasar, Blimunda e o padre Bartolomeu, mas também é ela que vai acabar por separá-los.

Domenico Scarlatti


Artista estrangeiro contratado por D. João V para iniciar a infanta Maria Bárbara na arte musical. O poder curativo da sua música liberta Blimunda da sua estranha doença, permitindo-lhe cumprir a sua tarefa ("Durante uma semana (...) o músico foi tocar duas, três horas, até que Blimunda teve forças para levantar-se, sentava-se ao pé do Cravo, pálida ainda, rodeada de música como se mergulhasse num profundo mar, (...) Depois, a saúde voltou depressa" - pp. 191-2).


Scarlatti é cúmplice silencioso do projecto da passarola ("Saiu o músico a visitar o convento e viu Blimunda, disfarçou um, o outro disfarçou, que em Mafra não haveria morador que não estranhasse, e (...) fizesse logo seus juízos muito duvidosos" p. 231).


É, ainda, Scarlatti que dá a notícia a Baltasar e Blimunda da morte do padre Bartolomeu. A música do cravo de Scarlatti simboliza o ultrapassar, por parte do homem, de uma materialidade excessiva, e o atingir da plenitude da vida.


Bartolomeu de Gusmão, esse, aliado em diálogo excepcional com o músico Scarlatti, o único que pode de raiz compreender as suas congeminações aladas, representa a possibilidade de articulação entre a cultura e o humano, entre o saber e o sonho, entre o conhecimento e o desejo (...) São os caminhos da ficção os que mais justificadamente conduzem ao encontro da verdade.

Maria Alzira Seixo, in O Essencial sobre José Saramago, INCM.

Baltasar
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Alguns intertextos do Memorial do Convento


A propósito da procissão do Corpo de Deus e da preocupação do narrador com o vestuário, faz-se notar que "só os lírios do campo não sabem fiar nem tecer e por isso estão nus", o que vem de encontro ao Salmo bíblico: "Olhai os lírios do campo, não fiam nem tecem...". Outra referência bíblica surge ainda aquando da decisão do Rei de imprimir maior velocidade às obras do convento, marcando a data da sagração da basílica coincidente com o seu aniversário. A ironia do narrador leva-o a comparar a decisão do Rei com outras proclamações históricas, como "Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito".


É também ainda a ironia do narrador que o faz exclamar, perante, mais uma vez, as exigências do Rei quanto à data de sagração do convento, "vós me direis qual é mais excelente, se ser do mundo rei, se desta gente", invertendo completamente (...) a mensagem de Os Lusíadas, na Dedicatória, de onde, com ligeira adaptação, este passo foi retirado. E que, se em Os Lusíadas era a grandeza, a coragem e a determinação de um povo que orgulhava e engrandecia o seu rei, aqui é justamente a capacidade de obedecer sem limites e a subserviência total que elevam o rei a quem todas as vontades, por mais inconcebíveis que sejam, são imediata e inquestionavelmente satisfeitas.


Referências soltas a episódios de Os Lusíadas também vão surgindo num ou noutro momento da narrativa, sobretudo quando se trata de comparar a epopeia da descoberta do caminho marítimo para a índia com a epopeia da viagem na passarola, também ela de descoberta, rumo à aventura e ao desconhecido. Assim, toda a descrição da viagem de Lisboa a Mafra mantém estreitas semelhanças com uma viagem marítima, estabelecendo o narrador comparações várias como a que se segue, enumerando episódios da viagem que marcam as dificuldades por que tiveram de passar os navegadores: "é como se finalmente tivessem abandonado o porto e as suas amarras para ir descobrir os caminhos ocultos, por isso se lhes aperta o coração tanto, quem sabe que perigos os esperam, que adamastores, que fogos de santelmo, acaso se levantam do mar, que ao longe se vê, trombas de água que vão sugar os ares e o tornam a dar salgado".


Nova referência ao Adamastor surge já perto do local onde vão aterrar e com o qual estiveram prestes a chocar e a desfazerem-se: "Na frente deles ergue-se um vulto escuro, será o adamastor desta viagem, montes que se erguem redondos da terra, ainda riscados de luz vermelha na cumeada". Mas uma outra referência ao Adamastor também já tinha sido feita no momento em que grandes ventos destroem a Igreja de madeira que tinha sido especialmente construída para a cerimónia de sagração da primeira pedra do Convento de Mafra. O narrador afirma que a grande tempestade ocorrida "foi como o sopro gigantesco de Adamastor, se Adamastor soprou, quando lhe dobravam o cabo dos seus e nossos trabalhos.


Também a descrição da "caça" aos homens para trabalhar nas obras do convento de Mafra segue de muito perto o episódio de Os Lusíadas das despedidas em Belém e da fala do Velho do Restelo. As mulheres, ao verem os homens partir sob o jugo dos quadrilheiros, vão clamando, qual em cabelo, "Ó doce e amado esposo e outra protestando, Ó filho, a quem eu tinha só para refrigério e doce amparo desta cansada já velhice minha". E, face a esta cena, faz-se ouvir a voz da oposição a esta epopeia que era a construção do convento: "Ó glória de mandar, ó vã cobiça, ó rei infame, ó pátria sem justiça", para sempre silenciada por uma "cacetada na cabeça" de um quadrilheiro, mostrando até que ponto a História é circular e os seus episódios se repetem.

ANA MARGARIDA RAMOS, Memorial do Convento, da leitura à análise (texto com supressões), Edições Asa.

Um estilo híbrido: a convergência do Património Cultural

Registo de língua

Popular: "de boca à banda" (p. 27)

Familiar: "Meu querido filho, como foi isso, quem te fez Isto..." (p. 106)

Cuidado: "não havendo portanto mediano termo entre a papada pletórica e o pescoço engelhado, entre o nariz rubicundo e o outro héctico" (p. 27).

Interacção com a literatura portuguesa

Quadras populares: "Aqui me traz minha pena com bastante sobressalto, porque quer voar mais alto, a mais queda se condena" (p. 104).

Contos tradicionais: "Era uma vez uma rainha que vivia com o seu real marido em palácio..." (p. 260).

Luís de Camões, Os Lusíadas: "O homem, bicho da terra" (p. 65).

Padre António Vieira, Sermão de Santo António aos Peixes: "Estão parados diante do último pano da história de Tobias, aquele onde o amargo fel do peixe restitui a vista ao cego, A amargura é o olhar dos videntes, senhor Domenico Scarlatti,..." (p. 173).

Fernando Pessoa, Mensagem: "Em seu trono entre o brilho das estrelas, com seu manto de noite. solidão, tem aos seus pés o mar novo e as mortas eras, o único imperador que tem, deveras, o globo mundo em sua mão, este tal foi o infante D. Henrique, consoante o louvará o poeta por ora ainda não nascido... (p. 233).

Estilo barroco: "Parece apenas um gracioso jogo de palavras, um brincar com os sentidos que elas têm, como nesta época se usa, sem que extrema mente importe o entendimento ou propositadamente o escurecendo." (p. 172).

Introdução do fantástico


"Entre S. Sebastião da Pedreira e a Ribeira entrou Blimunda em trinta e duas casas, colheu vinte e quatro nuvens fechadas, em seis doente já as não havia, talvez as tivessem perdido há muito tempo, e as restantes duas estavam tão agarradas ao corpo que, provavelmente, só a morte as seria capaz de arrancar de lá. Em cinco outras casas que visitou, já não havia vontade nem alma, apenas o corpo morto, algumas lágrimas ou muito alarido." (p. 186).

A música como metáfora da obra literária


"Se a música pode ser tão excelente mestra de argumentação, quero já ser músico e não pregador. Fico obrigado pelo cumprimento, mas quisera eu que a minha música fosse um dia capaz de expor, contrapor e concluir como fazem sermão e discurso" (p. 168).

Do sonho à concretização
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O paralelismo simbólico dos episódios iniciais e finais

	Auto-de-fé de Sebastiana Maria de Jesus,

mãe de Blimunda
	As últimas páginas...
	Auto-de-fé de Baltasar Sete-Sóis

	Primeiro encontro entre Blimunda e Baltasar
	- Blimunda "repetia um itinerário de há vinte e oito anos".


- O rio como imagem da precariedade da vida.


- Blimunda está em Lisboa pela sétima vez: encerramento de um ciclo de vida.

 
	Último encontro de Blimunda e Baltasar

	- "Que nome é o seu, e o homem disse, naturalmente, assim reconhecendo o direito de esta mulher lhe fazer perguntas".
	
	- "Naquele extremo arde um homem a quem falta a mão esquerda".

	Espaço - Rossio
	
	Espaço - Rossio

	- "O Rossio está cheio de povo".
	
	- "Meteu-se pela Rua Nova dos Ferros, virou para a direita na igreja de Nossa Senhora de Oliveira, em direcção ao Rossio"

	Ambiente soturno
	
	Ambiente soturno

	- "sobre o Rossio caem as grandes sombras do convento do Carmo;

- "e as pessoas voltarão às suas casas, refeitas na fé, levando agarrada à sola dos sapatos alguma fuligem, pegajosa poeiras de carnes negras, sangue acaso ainda viscoso se nas brasas não se evaporou".
	
	- "caminhava no meio de fantasmas, de neblinas que eram gente";


- "Entre os mil cheiros fétidos da cidade, a aragem nocturna trouxe-lhe o da carne queimada".

	A multidão reúne-se
	
	A multidão reúne-se

	- "O Rossio está cheio de povo".
	
	- "havia multidão em S. Domingos"

	As condenações da Inquisição
	
	As condenações da Inquisição

	- condenação da mãe de Blimunda (ao degredo).
	
	- condenação de António José da Silva, "autor de comédias de bonifrates";


- condenação de Baltasar Sete-Sóis.

	Ritual de morte

	Blimunda comunica enigmaticamente

com a mãe
	Blimunda que, no primeiro encontro com Baltasar, prometera que nunca o veria por dentro, usa os seus dons nos momentos finais da vida de Baltasar e vê uma nuvem fechada que está no centro do seu corpo - RECOLHE A SUA VONTADE.
	Blimunda comunica enigmaticamente com Baltasar

	- "não fales, Blimunda, olha só com esses olhos que tudo são capazes de ver;


- "adeus Blimunda que não te verei mais".
	
	- "Então Blimunda disse, Vem. Desprendeu-se a vontade de Baltasar Sete-Sóis".



Lisboa é o último (grande) espaço a ganhar importância e a fechar o círculo iniciado no capítulo V, verdadeiro incipit do romance (funcionando os primeiros capítulos como amostras das peças de encaixe do romance como construção). É num dia de auto-de-fé que Blimunda (re)encontra Baltasar, agora no lugar de condenado, a arder na fogueira, e acolhe a sua vontade comungada com ela. Esta vontade acolhida em si transforma o momento em espaço de encontro e de partilha.

In Interacções, 12.º ano
ELEMENTOS SIMBÓLICOS
Sete
Para a cultura cristã, o algarismo 7 corresponde a:

· Sete céus, sete sóis, sete esferas da antiga astrologia hermética: Sol, Lua, Mercúrio, Marte, Vénus, Júpiter e Saturno; 

· Sete virtudes cristãs (as teologais: fé, esperança e caridade; as cardeais: força, temperança, justiça e prudência); 

· Sete pecados capitais: orgulho, preguiça, inveja, cólera, luxúria, gula e avareza; 

· Sete sacramentos baptismo, eucaristia, ordem, confirmação, casamento, penitência e extrema-unção; 

· Sete dias da criação do mundo narrados no Génesis; 

· Sete tabernáculos e sete trombetas de Jericó; 

· No Apocalipse: sete candelabros; sete estrelas; sete selos; sete cornos; sete pragas; sete raios. 

Pode ainda corresponder a:

· Sete cores do arco-íris; 

· Sete notas da escala musical. 

Sol


O Sol identifica-se com fonte de vida, com a própria vida - o que faz corresponder Sete-Sóis a Sete Vidas, que, por sua vez, significaria que Baltasar encarna simbolicamente a vida de todos os homens do povo, sempre labutando e sempre perdendo o fruto do seu trabalho, independentemente de épocas históricas e de regiões geográficas.


O Sol percorre um ciclo celeste diurno de Oriente para Ocidente - assim Baltasar percorre, no interior da Passarola, um ciclo entre Lisboa e Montejunto; e tal como o Sol, para nascer, segundo a antiga mitologia, tem que vencer todos os dias todos os guardiães da noite/morte, Assim Baltasar terá que vencer os guardiães da "noite histórica": a Inquisição, a credulidade popular, as forças espirituais retrógradas da Escolástica. E, assim como o Sol atravessa o céu, mas nele não se detém nem o conquista definitivamente para si, Baltasar atravessa o céu, rompe os céus, rasga a imagem pura de um céu morada de Deus. Neste aspecto, Baltasar, sob as ordens científicas do padre Bartolomeu de Gusmão, assume o estatuto de herói mítico que ousa desafiar a estabilidade aparentemente eterna da ideologia cristã. E, para que o simbolismo clássico do herói maravilhoso e trágico que ousa desafiar os deuses seja cumprido na totalidade, Baltasar morre pelo fogo, como herético, o padre Bartolomeu de Gusmão morre louco, em Toledo, e Blimunda vagueia pelo mundo sem destino.


Baltasar, Blimunda e o padre Bartotomeu de Gusmão repetem o desejo de Faetonte, filho mortal de Apoio, que, querendo imitar o pai, conseguiu deste a promessa de o deixar guiar o carro do Sol por um só dia. Porém, Faetonte não conseguiu manobrar os cavalos e sustentar o carro do Sol na abóbada celeste e o carro despenhou-se sobre a Terra, incendiando-a e matando o jovem ousado. Do mesmo modo, o padre Bartolomeu de Gusmão e Baltasar morrerão devido ao seu desejo de voar e Blimunda tornar-se-á em mulher errante.

Lua

Se o nome de Sete-Sóis torna esta personagem num quase herói mítico, o nome de Blimunda de Jesus, Sete-Luas, faz de igual modo repercutir ecos mítico-ancestrais. Antes de mais, o nome próprio, Blimunda, deriva-nos de imediato para as narrativas baseadas na matéria da Bretanha e para os ciclos celtas do rei Artur e dos Cavaleiros da Távola Redonda. Porém, o apelido Jesus integra desde logo estas possíveis derivações semânticas no quadro do pensamento cristão.


Blimunda não é de origem Sete-Luas; é o padre Bartolomeu de Gusmão que a crisma assim por ela ser companheira de Sete -Sóis: "... o padre virou-se para ela, sorriu, olhou um e olhou outro, e declarou: Tu és Sete-Sóis porque vês às claras, tu serás Sete-Luas porque vês às escuras, e, assim, Blimunda, que até aí só se chamava, como sua mãe, de Jesus, ficou sendo Sete-Luas, e bem baptizada estava, que o baptismo foi de padre, não alcunha de qualquer um." (p. 94).


No romance, Sete-Luas só se compreende por directa relação com Sete-Sóis e, de facto, a Lua, porque não tem luz própria, é o princípio passivo do Sol. Porém, na intriga romanesca de Memorial do Convento, o narrador histórico revoluciona este princípio simbólico da passividade feminina e atribui a Blimunda capacidades intuitivas e ecovisionárias, dependentes das fases da Lua, que a tornam, como elemento activo, tão importante quanto Baltasar.


Blimunda não se compreende sem Baltasar, mas este também não tem existência romanesca sem Blimunda, exactamente como o par antitético mas intimamente complementar de dia-noite, claro-escuro, Sol-Lua; porém, em Memorial do Convento existe uma substancial diferença: enquanto mitológica e religiosamente a nossa civilização confere um peso ontológico superior ao primeiro elemento dos pares antitéticos (o que se explica naturalmente por os olhos humanos terem sido feitos para receber a luz e não a escuridão), neste romance, Baltasar e Blimunda sofrem de igual nível de protagonismo, nenhum deles sendo superior ao outro. Esta característica subversiva do estatuto social feminino no século XVIII, estatuto então perfeitamente passivo e submisso face ao poder masculino, é subsidiária do modo de vida a dois do casal, sem casamento oficial e com igualdade de mando e obediência entre ambos. Mas a Lua, devido às suas fases, que aliás condicionam o poder de Blimunda, é também símbolo do ritmo biológico da Terra, é medida do tempo, frutificadora da vida, guardadora da morte, dispensadora de geração. E é deste modo que Blimunda, devido aos seus poderes, é aquela que acolhe as vontades humanas dos moribundos, as junta nas duas esferas para com elas e com estas gerar energia vital ("O ar que Deus respira") que, em conjunto com âmbar e o íman, movem a Passarola. A junção das vontades humanas, teorizadas pela nova ciência, que produzem mais força, mais vontade, tão imensa que faz os Homens subirem aos céus, significa aqui, simbolicamente, a Primavera mítica que arranca a Humanidade do dogma da religião, do terror inquisitorial e da teologia supersticiosa, três símbolos que designam uma só realidade: a morte humana, o pensamento falso e passivo, a vontade resignada que enquadrava o Portugal da época.


Blimunda é a mulher liberta do futuro, que trabalha ao lado do marido e em ele tudo vive e decide, é a nova mulher, é a não-mulher coquete-objecto (de notar que nunca é descrito o corpo de Blimunda, a não ser uma ligeira referência à sua altura e à sua magreza (p. 56), é aquela em que, à imitação de Julieta, de Inês, de Isolda, de Heloísa, de Mariana Alcoforado, o amor vence, e vence ao ponto de durante nove anos não desistir de procurar o seu amado até que, encontrando-o, permite-se ficar deste "grávida" espiritualmente, comungando em si a vontade de Baltasar.

A mãe da pedra


Uma outra situação-acontecimento de cariz mítico em Memorial do Convento constitui-se com a gesta heróica, epopeica, do transporte da pedra gigante de mármore, a mãe da pedra, de Pêro Pinheiro para Mafra. Desde o início, a narração anormaliza as situações descritivas: o tamanho gigantesco da pedra, o carro especialmente construído para o seu transporte (uma "nau da Índia"), as duzentas juntas de bois e os seiscentos homens necessários para o puxarem, os difíceis obstáculos do caminho, à semelhança das narrativas de heróis clássicos, em que se anunciam os "trabalhos" fabulosos que terão de ser contornados e o esforço imperioso, mais do que humano, que terá de ser despendido.
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